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**Definição e Importância dos Bancos de Leite Humano (BLH)** 

 

Os Bancos de Leite Humano (BLH) são instituições especializadas que 

desempenham um papel vital na promoção da saúde e bem-estar de recém-

nascidos e lactentes prematuros ou de baixo peso, bem como na assistência 

a mães que enfrentam dificuldades na amamentação. Essas instituições são 

dedicadas à coleta, processamento, armazenamento e distribuição segura do 

leite humano doado por mães saudáveis, com o objetivo de garantir uma 

fonte de alimentação rica em nutrientes essenciais para bebês que não 

podem ser alimentados diretamente pelo seio materno. 

 

**Definição e Funcionamento:** 

Os Bancos de Leite Humano são estruturas de saúde que operam sob 

rígidos padrões de higiene e controle de qualidade. Eles contam com uma 

equipe multidisciplinar composta por médicos, enfermeiros, nutricionistas, 

biomédicos e outros profissionais de saúde, todos trabalhando em conjunto 

para assegurar que o leite humano doado seja coletado, processado e 

distribuído de maneira adequada e segura. 

 

**Importância dos Bancos de Leite Humano:** 

 

1. **Nutrição Ideal para Bebês Prematuros e Doentes:** O leite materno é 

considerado o alimento ideal para todos os bebês, mas é especialmente 

crucial para bebês prematuros e doentes. Contém uma mistura balanceada 

de nutrientes, anticorpos, enzimas e fatores de crescimento que contribuem 

para o desenvolvimento saudável do sistema imunológico, do sistema 

nervoso e do trato digestivo dos recém-nascidos. 

 

2. **Redução da Mortalidade Infantil e Morbidade:** A alimentação com 

leite materno, especialmente em bebês prematuros, está associada a uma 

redução significativa na mortalidade infantil e nas taxas de morbidade. O 

leite humano oferece proteção contra infecções, alergias e doenças 

crônicas, diminuindo a necessidade de hospitalização e intervenções 

médicas. 



 

 

 

3. **Apoio às Mães com Dificuldades de Amamentação:** Os Bancos de 

Leite Humano desempenham um papel crucial ao oferecer apoio a mães 

que enfrentam desafios na amamentação, como produção insuficiente de 

leite ou complicações de saúde que impedem a amamentação direta. O leite 

doado por outras mães torna possível que bebês recebam os benefícios do 

leite materno, mesmo quando suas próprias mães enfrentam dificuldades. 

 

4. **Solidariedade e Comunidade:** A doação de leite humano é um ato de 

solidariedade e comunidade entre mães. A possibilidade de compartilhar o 

leite excedente com bebês necessitados estabelece uma conexão empática 

entre doadoras e receptoras, criando um senso de colaboração e apoio 

mútuo. 

 

5. **Contribuição para a Saúde Pública:** Os Bancos de Leite Humano 

também contribuem para a saúde pública ao prevenir infecções hospitalares 

associadas à alimentação de recém-nascidos por fórmulas artificiais. Além 

disso, reduzem os custos médicos, uma vez que bebês alimentados com 

leite materno têm menor probabilidade de desenvolver doenças e, 

consequentemente, necessitar de tratamentos médicos dispendiosos. 

 

Em resumo, os Bancos de Leite Humano representam um recurso 

inestimável na saúde neonatal e infantil. Ao fornecer uma alternativa segura 

e saudável para bebês que não podem ser amamentados diretamente, essas 

instituições desempenham um papel essencial na promoção do crescimento 

adequado, na proteção contra doenças e na redução da mortalidade infantil. 

Além disso, os BLHs promovem a união entre mães e a solidariedade 

comunitária, destacando a importância de compartilhar recursos para o 

benefício de todos. **História e Evolução dos Bancos de Leite Humano 

(BLHs)** 

 

A história dos Bancos de Leite Humano (BLHs) é uma jornada de evolução 

que remonta a várias décadas e reflete a crescente compreensão da 

importância do leite materno para a saúde e bem-estar dos recém-nascidos. 

Desde suas origens modestas até se tornarem instituições fundamentais na 



 

 

promoção da amamentação e na saúde neonatal, os BLHs passaram por um 

processo de aprimoramento técnico, científico e social. 

 

**Origens e Primeiros Passos:** 

Os primeiros esforços para coletar e distribuir leite humano datam do início 

do século XX, mas o conceito de Bancos de Leite Humano como os 

conhecemos hoje começou a tomar forma nas décadas de 1970 e 1980. O 

Dr. João Aprígio Guerra de Almeida, um médico brasileiro, é 

frequentemente reconhecido como pioneiro na criação do primeiro Banco 

de Leite Humano na Maternidade do Hospital Geral de Goiânia, em 1943. 

Sua visão visionária abriu caminho para o desenvolvimento de BLHs em 

todo o mundo. 

 

**Evolução Técnica e Científica:** 

Conforme a conscientização sobre os benefícios do leite materno crescia, 

os BLHs se tornaram espaços de pesquisa e desenvolvimento. A introdução 

de técnicas de pasteurização segura na década de 1970 revolucionou a 

capacidade dos BLHs de coletar e processar o leite humano de forma a 

manter suas propriedades nutricionais, enquanto garantia a destruição de 

agentes patogênicos. Isso permitiu que o leite doado fosse armazenado por 

períodos mais longos sem comprometer sua qualidade. 

 

**Difusão Global e Reconhecimento Internacional:** 

Nos anos seguintes, o modelo de Bancos de Leite Humano se expandiu 

para diversos países ao redor do mundo. Organizações como a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) e o Fundo das Nações Unidas para a Infância 

(UNICEF) desempenharam um papel fundamental na promoção e 

estabelecimento de BLHs em diferentes regiões, reconhecendo sua 

importância na redução da mortalidade infantil e na promoção da 

amamentação. 

 

**Desafios e Avanços Contínuos:** 

Apesar dos avanços significativos, os Bancos de Leite Humano também 

enfrentaram desafios ao longo do tempo. Ainda persistem estigmas e mitos 



 

 

em torno da doação e utilização do leite humano doado, o que pode 

impactar a participação das doadoras. Além disso, a conscientização 

contínua é necessária para garantir que as mães compreendam a 

importância de doar leite excedente e que os profissionais de saúde estejam 

devidamente capacitados para apoiar esse processo. 

 

**Tecnologia e Conectividade:** 

Com o avanço da tecnologia, os BLHs também se beneficiaram de soluções 

inovadoras. A comunicação e o compartilhamento de informações entre 

diferentes bancos de leite foram aprimorados, permitindo uma troca mais 

rápida de conhecimento e experiências. Além disso, plataformas online e 

aplicativos móveis têm sido usados para facilitar a comunicação entre 

doadoras e bancos de leite. 

 

**O Futuro dos Bancos de Leite Humano:** 

À medida que a conscientização sobre a importância do leite materno 

continua a crescer, os BLHs continuarão desempenhando um papel vital na 

promoção da saúde neonatal. O desenvolvimento de técnicas mais 

avançadas de processamento, armazenamento e distribuição, bem como 

esforços contínuos de educação e conscientização, garantirá que os Bancos 

de Leite Humano sigam evoluindo para atender às necessidades das mães e 

dos recém-nascidos em todo o mundo. 

 

Em resumo, a história dos Bancos de Leite Humano é uma narrativa de 

progresso e dedicação à saúde e ao bem-estar dos bebês. Desde suas 

origens modestas até seu reconhecimento global, essas instituições têm 

desempenhado um papel transformador na promoção da amamentação e na 

redução das taxas de mortalidade infantil, destacando a importância do 

compartilhamento de recursos e conhecimentos em prol da saúde da 

próxima geração. **Objetivos e Benefícios dos Bancos de Leite Humano 

(BLHs) para Mães e Recém-Nascidos** 

 

Os Bancos de Leite Humano (BLHs) têm como principal objetivo 

promover a saúde e o bem-estar de recém-nascidos e lactentes, além de 

apoiar mães que enfrentam dificuldades na amamentação. Essas 



 

 

instituições desempenham um papel crucial na garantia de uma fonte 

segura de leite humano doado, oferecendo benefícios inestimáveis tanto 

para as mães doadoras quanto para os bebês que recebem esse alimento 

essencial. 

 

**Objetivos dos Bancos de Leite Humano:** 

 

1. **Promover a Amamentação:** Um dos objetivos fundamentais dos 

BLHs é incentivar e promover a amamentação. Eles oferecem apoio às 

mães que desejam amamentar seus filhos, fornecendo informações, 

orientações e recursos para superar desafios relacionados à amamentação. 

 

2. **Garantir Alimentação Adequada para Recém-Nascidos:** Os BLHs 

têm a missão de fornecer leite humano para bebês prematuros, de baixo 

peso ou doentes, que não podem ser alimentados diretamente pelo seio 

materno. Isso garante que esses bebês recebam a nutrição ideal e essencial 

para um crescimento e desenvolvimento saudáveis. 

 

3. **Reduzir a Mortalidade Infantil:** Ao oferecer um alimento rico em 

nutrientes, anticorpos e fatores de crescimento, os BLHs contribuem para a 

redução das taxas de mortalidade infantil, especialmente entre bebês 

prematuros e com baixo peso ao nascer. 

 

4. **Prevenir Doenças e Infecções:** O leite humano doado é uma fonte 

natural de imunidade, fornecendo anticorpos maternos que protegem os 

bebês contra uma variedade de infecções e doenças. Isso é especialmente 

importante em unidades de terapia intensiva neonatal, onde os bebês têm 

sistemas imunológicos imaturos. 

 

5. **Oferecer Alternativa ao Leite Artificial:** Para bebês cujas mães não 

podem amamentar ou produzir leite suficiente, o leite humano doado 

oferece uma alternativa superior ao leite artificial. O leite humano é de fácil 

digestão e está adaptado às necessidades nutricionais dos recém-nascidos. 

 



 

 

**Benefícios dos Bancos de Leite Humano para Mães:** 

 

1. **Solidariedade e Empoderamento:** As mães doadoras de leite 

humano sentem um senso de solidariedade ao ajudar outros bebês em 

necessidade. Doar leite é um ato altruístico que reforça os laços entre mães 

e comunidades. 

 

2. **Alívio de Conflitos de Saúde:** Mães que enfrentam problemas de 

saúde, como mastite ou excesso de produção de leite, podem doar o leite 

excedente, aliviando seus próprios desconfortos e contribuindo para a 

saúde de outros bebês. 

 

3. **Estímulo à Produção de Leite:** A doação de leite estimula a 

produção de leite nas mães doadoras. Quanto mais leite é retirado, mais o 

corpo é incentivado a produzir, o que pode beneficiar a amamentação de 

seus próprios filhos. 

 

4. **Sentimento de Realização:** A oportunidade de fornecer um recurso 

vital para bebês em situações vulneráveis pode trazer um sentimento 

profundo de realização às mães doadoras. 

 

**Benefícios dos Bancos de Leite Humano para Recém-Nascidos:** 

 

1. **Nutrição Ideal:** O leite humano é a melhor fonte de nutrição para 

bebês, fornecendo todos os nutrientes necessários para um 

desenvolvimento saudável. 

 

2. **Proteção Imunológica:** O leite humano contém anticorpos e células 

imunológicas que protegem os bebês contra infecções e fortalecem seus 

sistemas imunológicos. 

 



 

 

3. **Redução de Riscos de Doenças Crônicas:** Bebês alimentados com 

leite humano têm menor risco de desenvolver alergias, asma, obesidade e 

outras doenças crônicas. 

 

4. **Desenvolvimento Neurológico:** Componentes presentes no leite 

humano, como ácidos graxos de cadeia longa, são essenciais para o 

desenvolvimento saudável do sistema nervoso e do cérebro. 

 

5. **Menor Risco de Enterocolite Necrosante:** A amamentação com leite 

humano doado reduz significativamente o risco de enterocolite necrosante, 

uma complicação grave em bebês prematuros. 

 

Em resumo, os Bancos de Leite Humano têm objetivos nobres e oferecem 

benefícios abrangentes tanto para mães quanto para recém-nascidos. Eles 

desempenham um papel vital na promoção da saúde neonatal, na prevenção 

de doenças e na promoção da amamentação, demonstrando como a 

solidariedade e o compromisso com o bem-estar coletivo podem gerar 

impactos duradouros e positivos na sociedade. **Leis e Regulamentos que 

Orientam os Bancos de Leite Humano (BLHs)** 

 

A operação dos Bancos de Leite Humano (BLHs) é regida por uma série de 

leis e regulamentos nacionais e internacionais que garantem a segurança, 

qualidade e ética em todas as etapas do processo de coleta, processamento e 

distribuição do leite humano doado. Essas diretrizes são essenciais para 

assegurar que os BLHs cumpram sua missão de promover a saúde neonatal 

e promover a amamentação de maneira adequada e confiável. 

 

**Regulamentos Internacionais:** 

 

1. **Organização Mundial da Saúde (OMS) e UNICEF:** A OMS e o 

UNICEF desempenham um papel fundamental na promoção e orientação 

dos BLHs em nível global. O Código Internacional de Comercialização de 

Substitutos do Leite Materno, desenvolvido pela OMS, estabelece 



 

 

diretrizes para a promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno, 

incluindo o incentivo ao uso responsável dos BLHs. 

 

2. **Código Internacional de Doação de Leite Humano:** Elaborado pela 

OMS e a International Milk Banking Association (IMBA), esse código 

estabelece princípios e diretrizes para a coleta, processamento e 

distribuição segura do leite humano doado, protegendo a saúde tanto das 

doadoras quanto dos receptores. 

 

3. **Regulamentos Sanitários Internacionais:** Os BLHs também devem 

seguir regulamentos sanitários internacionais para garantir a segurança 

microbiológica do leite humano doado. Esses regulamentos são 

desenvolvidos para evitar a transmissão de doenças e infecções por meio do 

leite humano. 

 

**Legislação Nacional:** 

 

1. **Aprovação dos Órgãos de Saúde:** Cada país possui suas próprias 

autoridades de saúde responsáveis por regulamentar e aprovar a operação 

dos BLHs. A aprovação dos órgãos de saúde é fundamental para garantir 

que os bancos cumpram padrões de segurança e qualidade. 

 

2. **Regulamentação de Produtos Biológicos:** O leite humano doado é 

considerado um produto biológico em muitos países e está sujeito a 

regulamentos específicos para garantir a qualidade e a segurança do 

produto durante o processamento e armazenamento. 

 

3. **Direitos das Doadoras e Receptoras:** A legislação nacional 

frequentemente aborda os direitos e responsabilidades das doadoras e 

receptoras de leite humano. Isso inclui o consentimento informado, a 

confidencialidade das informações pessoais e o direito das mães de 

receberem informações claras sobre o processo. 

 



 

 

4. **Normas de Higiene e Manipulação:** Leis de segurança alimentar e 

normas de higiene também se aplicam aos BLHs, garantindo a prevenção 

da contaminação microbiológica durante a coleta, processamento e 

distribuição do leite humano. 

 

5. **Certificação e Licenciamento:** Muitos países exigem que os BLHs 

obtenham certificação ou licenciamento para operar. Isso envolve a 

demonstração de conformidade com regulamentos e padrões de qualidade 

estabelecidos. 

 

**Monitoramento e Fiscalização:** 

 

A fiscalização e o monitoramento das atividades dos BLHs são essenciais 

para garantir que eles estejam em conformidade com as leis e 

regulamentos. As autoridades de saúde pública têm a responsabilidade de 

inspecionar regularmente os BLHs, verificar a aderência às normas e 

assegurar que a qualidade do leite humano doado seja mantida. 

 

Em resumo, as leis e regulamentos nacionais e internacionais 

desempenham um papel crucial na orientação dos Bancos de Leite 

Humano. Essas diretrizes são projetadas para proteger a saúde e o bem-

estar das doadoras, dos receptores e da comunidade em geral, assegurando 

que o leite humano doado seja coletado, processado e distribuído de 

maneira ética, segura e eficaz. **Direitos e Responsabilidades das 

Doadoras e Receptoras de Leite Humano** 

 

Nos Bancos de Leite Humano (BLHs), tanto as doadoras quanto as 

receptoras desempenham papéis cruciais para garantir a saúde e o bem-

estar dos recém-nascidos beneficiados pelo leite humano doado. 

Estabelecer direitos e responsabilidades claros para ambas as partes é 

essencial para manter a integridade do processo de doação, processamento 

e distribuição do leite humano, ao mesmo tempo que respeita a dignidade e 

a privacidade de todas as envolvidas. 

 



 

 

**Direitos das Doadoras:** 

 

1. **Consentimento Informado:** As doadoras têm o direito de receber 

informações claras e completas sobre o processo de doação, incluindo 

como o leite será coletado, processado, armazenado e distribuído. O 

consentimento informado é fundamental para garantir que as doadoras 

estejam cientes de todos os aspectos envolvidos. 

 

2. **Privacidade e Confidencialidade:** As doadoras têm o direito de 

manter sua privacidade e ter suas informações pessoais tratadas com 

confidencialidade. Isso é especialmente importante para garantir que suas 

identidades e informações médicas sejam protegidas. 

 

3. **Escolha da Doação:** As doadoras têm o direito de decidir 

voluntariamente se desejam doar leite humano e em que quantidade. A 

doação de leite deve ser uma escolha livre de qualquer pressão externa. 

 

4. **Recusa ou Interrupção da Doação:** As doadoras têm o direito de 

recusar ou interromper a doação a qualquer momento, sem justificar sua 

decisão. Respeitar essa escolha é crucial para preservar a autonomia da 

doadora. 

 

**Responsabilidades das Doadoras:** 

 

1. **Saúde e Higiene:** As doadoras têm a responsabilidade de manter sua 

própria saúde e higiene para garantir que o leite doado seja seguro para o 

consumo dos bebês receptores. Isso envolve seguir orientações quanto à 

alimentação, medicamentos e hábitos de vida saudáveis. 

 

2. **Doação Responsável:** As doadoras têm a responsabilidade de seguir 

as orientações fornecidas pelo BLH em relação à coleta, armazenamento e 

transporte adequado do leite humano. Isso inclui o uso de recipientes 

esterilizados e a adoção de boas práticas de higiene. 



 

 

3. **Comunicação Honestas:** As doadoras têm a responsabilidade de 

fornecer informações precisas sobre sua saúde, histórico médico e 

medicamentos que estejam tomando. Isso é fundamental para garantir que o 

leite doado seja seguro para os bebês receptores. 

 

**Direitos das Receptoras:** 

 

1. **Acesso a Informações:** As receptoras têm o direito de receber 

informações claras sobre o processo de seleção e distribuição do leite 

humano, bem como sobre os benefícios da amamentação e do leite doado. 

 

2. **Receber Leite Adequado:** As receptoras têm o direito de receber 

leite humano processado de acordo com padrões de qualidade e segurança 

estabelecidos. Isso inclui a garantia de que o leite seja devidamente 

pasteurizado e rastreável. 

 

3. **Respeito e Dignidade:** As receptoras têm o direito de ser tratadas 

com respeito e dignidade durante todo o processo. O uso do leite doado não 

deve causar estigmatização ou discriminação. 

 

**Responsabilidades das Receptoras:** 

 

1. **Uso Responsável do Leite:** As receptoras têm a responsabilidade de 

usar o leite doado exclusivamente para o benefício de seus bebês e seguir 

as instruções de uso fornecidas pelo BLH. 

 

2. **Feedback e Comunicação:** As receptoras têm a responsabilidade de 

fornecer feedback ao BLH sobre a qualidade e a eficácia do leite doado, 

contribuindo para a melhoria contínua dos serviços prestados. 

 

3. **Respeito pela Doadora:** As receptoras têm a responsabilidade de 

reconhecer a generosidade das doadoras e respeitar a decisão delas de 

compartilhar seu leite excedente. 



 

 

Em resumo, estabelecer direitos e responsabilidades claros para doadoras e 

receptoras de leite humano é essencial para criar um ambiente de confiança 

e respeito mútuo. Isso garante que o processo de doação e utilização do 

leite seja baseado em princípios éticos, preservando a dignidade de todas as 

partes envolvidas e promovendo a saúde e o bem-estar dos recém-nascidos 

beneficiados. **Aspectos Éticos e Legais Relacionados à Coleta, 

Processamento e Distribuição de Leite Humano** 

 

A operação dos Bancos de Leite Humano (BLHs) envolve uma série de 

aspectos éticos e legais que são fundamentais para garantir a integridade, 

segurança e eficácia do processo de coleta, processamento e distribuição do 

leite humano doado. Esses aspectos refletem a importância de proteger os 

direitos das doadoras, das receptoras e dos bebês beneficiados, além de 

assegurar que o leite humano seja manuseado com a máxima 

responsabilidade e respeito. 

 

**Aspectos Éticos:** 

 

1. **Autonomia e Consentimento Informado:** As doadoras têm o direito 

de tomar decisões informadas e voluntárias sobre a doação de leite 

humano. A obtenção do consentimento informado é crucial para respeitar a 

autonomia das doadoras e garantir que elas estejam cientes de todos os 

aspectos envolvidos. 

 

2. **Confidencialidade e Privacidade:** As informações pessoais das 

doadoras devem ser tratadas com confidencialidade e respeito. Garantir a 

privacidade das doadoras é essencial para proteger suas identidades e 

informações médicas. 

 

3. **Equidade e Não-Discriminação:** Todas as doadoras e receptoras 

devem ser tratadas com equidade, respeitando suas origens étnicas, 

culturais e socioeconômicas. A não-discriminação é fundamental para 

promover um ambiente inclusivo e respeitoso. 

 



 

 

4. **Solidariedade e Generosidade:** A doação de leite humano é um ato 

de solidariedade e generosidade. Os BLHs devem reconhecer e valorizar a 

importância desse gesto, promovendo uma cultura de gratidão e respeito 

em relação às doadoras. 

 

**Aspectos Legais:** 

 

1. **Direitos das Doadoras e Receptoras:** As leis devem estabelecer os 

direitos e responsabilidades das doadoras e receptoras de leite humano. Isso 

inclui o direito à informação, ao consentimento informado, à privacidade e 

ao uso responsável do leite doado. 

 

2. **Segurança Alimentar:** Os BLHs estão sujeitos a regulamentos de 

segurança alimentar que visam garantir a qualidade e a segurança do leite 

humano doado. Isso envolve o cumprimento de normas de higiene, 

processamento adequado e armazenamento seguro. 

 

3. **Proteção de Dados Pessoais:** As informações pessoais das doadoras 

e receptoras devem ser protegidas de acordo com as leis de proteção de 

dados pessoais. Isso envolve o armazenamento seguro e o uso adequado 

das informações. 

 

4. **Regulamentação da Doação e Venda de Leite Humano:** Em alguns 

países, a doação e a venda de leite humano são regulamentadas para 

garantir a saúde e a segurança dos bebês receptores. Isso pode incluir a 

necessidade de licenças ou autorizações para operar como um BLH. 

 

5. **Publicidade e Promoção Responsável:** A promoção dos BLHs deve 

ser feita de maneira responsável e ética, evitando práticas que possam 

influenciar indevidamente as doadoras ou as receptoras. 

 

 

 



 

 

**Responsabilidades dos BLHs:** 

 

1. **Transparência e Informação:** Os BLHs têm a responsabilidade de 

fornecer informações claras e precisas sobre o processo de coleta, 

processamento e distribuição do leite humano doado. Isso inclui orientar 

doadoras e receptoras sobre suas responsabilidades e direitos. 

 

2. **Cumprimento de Normas:** Os BLHs devem cumprir as 

regulamentações nacionais e internacionais que regem sua operação. Isso 

envolve seguir as normas de segurança alimentar, proteção de dados e 

práticas éticas. 

 

3. **Monitoramento e Fiscalização:** Os BLHs têm a responsabilidade de 

monitorar e fiscalizar suas atividades para garantir a conformidade com as 

leis e regulamentos. A fiscalização regular ajuda a assegurar que os padrões 

de qualidade sejam mantidos. 

 

Em resumo, a coleta, processamento e distribuição de leite humano nos 

Bancos de Leite Humano envolvem considerações éticas e legais 

complexas. É essencial estabelecer diretrizes claras que protejam os 

direitos de doadoras, receptoras e bebês beneficiados, enquanto garantem a 

integridade e segurança de todo o processo. Ao cumprir esses princípios, os 

BLHs contribuem para promover a saúde e o bem-estar de recém-nascidos 

de maneira ética e responsável. **Critérios para Seleção de Doadoras de 

Leite Humano** 

 

A seleção adequada de doadoras de leite humano é um aspecto crítico para 

garantir a qualidade, segurança e eficácia do processo de coleta, 

processamento e distribuição nos Bancos de Leite Humano (BLHs). A 

definição de critérios claros e rigorosos é essencial para assegurar que o 

leite doado seja seguro e adequado para os recém-nascidos beneficiados, ao 

mesmo tempo que respeita a saúde e o bem-estar das doadoras. 

 

 



 

 

**Critérios de Saúde Geral:** 

 

1. **Boa Saúde Geral:** As doadoras devem estar em bom estado de 

saúde, sem doenças crônicas graves ou condições médicas que possam 

comprometer a qualidade do leite. 

 

2. **Idade:** A idade da doadora também é considerada, uma vez que as 

variações hormonais associadas à idade podem influenciar a composição do 

leite. 

 

3. **Uso de Medicamentos:** Algumas medicações podem ser 

incompatíveis com a doação de leite humano. Doadoras que estejam 

tomando medicamentos devem ser avaliadas quanto à segurança da doação. 

 

4. **HIV e Outras Infecções:** Doadoras com HIV, hepatite B, hepatite C 

e outras infecções transmissíveis pelo leite humano geralmente são 

desqualificadas devido ao risco de transmissão. 

 

**Critérios de Estilo de Vida:** 

 

1. **Não Fumar ou Consumir Álcool:** Doadoras não devem fumar ou 

consumir álcool em excesso, uma vez que essas substâncias podem afetar a 

qualidade do leite. 

 

2. **Não Usar Drogas Ilícitas:** O uso de drogas ilícitas também é uma 

contraindicação para a doação de leite humano, devido aos possíveis efeitos 

adversos no bebê receptor. 

 

3. **Não Usar Tabaco ou Nicotina:** O tabagismo e o uso de produtos de 

nicotina também podem afetar negativamente a qualidade do leite e a saúde 

do bebê. 

 



 

 

**Critérios Nutricionais:** 

 

1. **Amamentação Saudável:** As doadoras devem estar amamentando 

seus próprios filhos para garantir que o leite doado seja de boa qualidade 

nutricional. 

 

2. **Dieta Balanceada:** A dieta da doadora deve ser rica em nutrientes 

essenciais para garantir a qualidade do leite doado. 

 

3. **Suplementação Adequada:** Caso haja necessidade de suplementação 

nutricional, a doadora deve ser avaliada quanto à sua adequação para a 

doação de leite humano. 

 

**Critérios de Exclusão Temporária:** 

 

1. **Infecções e Doenças Leves:** Doadoras com infecções leves ou 

temporárias podem ser excluídas temporariamente da doação até a 

recuperação completa. 

 

2. **Vacinações:** Algumas vacinações recentes podem resultar em 

exclusão temporária da doação. 

 

**Critérios Psicossociais:** 

 

1. **Motivação e Comprometimento:** Doadoras devem estar motivadas 

pela generosidade e pelo desejo de ajudar. O comprometimento com o 

processo de doação é essencial. 

 

2. **Educação e Informação:** Doadoras devem ser educadas e bem 

informadas sobre o processo de doação, incluindo todas as etapas e 

diretrizes. 



 

 

3. **Disponibilidade e Regularidade:** A regularidade das doações é 

importante. Doadoras que possam fazer doações regulares contribuem para 

o suprimento constante nos BLHs. 

 

4. **Não Obtenção de Lucro:** A doação de leite humano não deve ser 

realizada com o objetivo de lucro pessoal. É uma ação altruísta e solidária. 

 

Em resumo, a seleção criteriosa de doadoras de leite humano é essencial 

para garantir a qualidade e a segurança do leite doado. Os critérios 

estabelecidos pelos BLHs visam proteger a saúde tanto das doadoras 

quanto dos bebês receptores, enquanto promovem uma cultura de 

responsabilidade, transparência e respeito por todas as partes envolvidas. 

**Processo de Triagem Clínica e Laboratorial para Doadoras de Leite 

Humano** 

 

O processo de triagem clínica e laboratorial desempenha um papel 

fundamental nos Bancos de Leite Humano (BLHs) para garantir a 

qualidade e a segurança do leite humano doado. Esse processo envolve a 

avaliação cuidadosa das doadoras, verificando sua saúde, histórico médico 

e estilo de vida, além de realizar testes laboratoriais para identificar 

possíveis riscos à saúde dos bebês receptores. A triagem é uma etapa 

essencial para assegurar que o leite doado seja nutricionalmente adequado e 

livre de agentes patogênicos. 

 

**Triagem Clínica:** 

 

1. **Entrevista Inicial:** As doadoras são submetidas a uma entrevista 

inicial que abrange sua saúde geral, histórico médico, medicamentos em 

uso, histórico de doenças infecciosas e outros fatores relevantes. 

 

2. **História Médica Completa:** A história médica completa da doadora 

é avaliada para identificar condições médicas crônicas, infecções passadas 

ou presentes e outros fatores que possam afetar a qualidade do leite. 

 



 

 

3. **Exame Físico:** Um exame físico completo pode ser realizado para 

avaliar a saúde geral da doadora e identificar quaisquer problemas de saúde 

evidentes. 

 

4. **Exclusão de Infecções:** Doadoras com infecções ativas, como HIV, 

hepatite B, hepatite C e outras doenças transmissíveis, geralmente são 

excluídas do processo de doação de leite. 

 

5. **Histórico de Vacinação:** O histórico de vacinação da doadora é 

avaliado para garantir que ela tenha recebido imunizações recomendadas, 

protegendo tanto a saúde da doadora quanto a dos bebês receptores. 

 

6. **Estilo de Vida:** O estilo de vida da doadora, incluindo hábitos de 

tabagismo, consumo de álcool e uso de drogas ilícitas, é avaliado, uma vez 

que esses fatores podem afetar a qualidade do leite. 

 

**Triagem Laboratorial:** 

 

1. **Exames de Sangue:** Exames de sangue são frequentemente 

realizados para verificar os níveis de algumas substâncias, como HIV, 

hepatite B e C, sífilis e outras infecções. 

 

2. **Exames de Urina:** Exames de urina podem ser realizados para 

verificar a presença de infecções urinárias ou outras condições de saúde. 

 

3. **Testes Sorológicos:** Testes sorológicos são utilizados para 

identificar a presença de anticorpos específicos em amostras de sangue, 

ajudando a detectar infecções passadas ou presentes. 

 

4. **Verificação de Gravidez:** As doadoras devem ser testadas para 

verificar se estão grávidas, uma vez que a composição do leite pode ser 

diferente durante a gravidez. 



 

 

5. **Avaliação Nutricional:** Embora não seja um exame laboratorial 

tradicional, a avaliação nutricional pode ser parte do processo para garantir 

que a doadora esteja recebendo uma dieta adequada. 

 

**Processo de Coleta e Armazenamento:** 

 

1. **Coleta Higiênica:** As doadoras são instruídas sobre a coleta 

higiênica do leite humano, garantindo que o leite não seja contaminado 

durante o processo. 

 

2. **Armazenamento Adequado:** As doadoras recebem orientações sobre 

como armazenar o leite humano adequadamente, mantendo sua qualidade 

nutricional e evitando contaminação. 

 

Em resumo, o processo de triagem clínica e laboratorial para doadoras de 

leite humano é uma etapa crítica nos Bancos de Leite Humano. Essa 

triagem visa garantir a qualidade e a segurança do leite doado, protegendo 

tanto as doadoras quanto os bebês receptores. Ao seguir diretrizes rigorosas 

de triagem, os BLHs asseguram que o leite humano doado seja uma fonte 

confiável de nutrição para recém-nascidos em necessidade. **Garantia da 

Saúde da Doadora e do Receptor no Processo de Doação de Leite 

Humano** 

 

A garantia da saúde da doadora e do receptor é um dos pilares 

fundamentais nos Bancos de Leite Humano (BLHs) durante todo o 

processo de doação, processamento e distribuição do leite humano doado. 

Esse compromisso busca assegurar que o leite doado seja seguro, 

nutricionalmente adequado e livre de riscos para os bebês receptores, ao 

mesmo tempo que protege a saúde e o bem-estar das doadoras envolvidas. 

 

 

 

 



 

 

**Saúde da Doadora:** 

 

1. **Triagem Rigorosa:** A triagem clínica e laboratorial das doadoras é 

uma etapa crucial para identificar potenciais riscos à saúde dos bebês 

receptores. Doadoras com infecções transmissíveis, condições de saúde 

crônicas ou uso de medicamentos incompatíveis com a doação são 

excluídas do processo. 

 

2. **Acompanhamento Médico:** As doadoras que atendem aos critérios 

de saúde são incentivadas a manter um acompanhamento médico regular 

para garantir sua própria saúde e bem-estar. 

 

3. **Orientação Nutricional:** As doadoras são orientadas sobre a 

importância de manter uma dieta equilibrada e saudável para garantir a 

qualidade do leite doado. 

 

4. **Higiene e Hábitos de Vida:** Doadoras são instruídas a manter 

hábitos de higiene rigorosos e a evitar o consumo de substâncias 

prejudiciais, como álcool, tabaco e drogas ilícitas. 

 

**Saúde do Receptor:** 

 

1. **Triagem e Avaliação das Receptoras:** As receptoras do leite humano 

também são avaliadas quanto à sua saúde e necessidade de receber leite 

doado. Bebês prematuros, com baixo peso ao nascer ou com condições 

médicas especiais são priorizados. 

 

2. **Processamento e Pasteurização:** O processo de processamento e 

pasteurização do leite humano doado visa eliminar patógenos e garantir que 

o leite seja seguro para os bebês receptores. 

 

3. **Rastreabilidade:** Os BLHs mantêm registros detalhados sobre a 

origem do leite doado, incluindo informações sobre a doadora, para 



 

 

garantir a rastreabilidade do leite e permitir acompanhamento em caso de 

necessidade. 

 

**Medidas de Prevenção:** 

 

1. **Higiene e Manipulação:** As doadoras são orientadas sobre as boas 

práticas de higiene durante a coleta e o armazenamento do leite. Isso reduz 

o risco de contaminação bacteriana. 

 

2. **Pastorização Adequada:** A pasteurização do leite humano doado é 

uma etapa crítica para a eliminação de microrganismos patogênicos. Os 

BLHs seguem protocolos rigorosos para garantir a eficácia desse processo. 

 

3. **Testes Laboratoriais:** Além da triagem inicial, amostras do leite 

humano doado podem ser testadas periodicamente para verificar a presença 

de possíveis agentes infecciosos. 

 

**Transparência e Educação:** 

 

1. **Informação às Doadoras:** As doadoras são informadas sobre a 

importância da triagem e dos procedimentos de segurança para garantir a 

saúde dos bebês receptores. 

 

2. **Orientação às Receptoras:** As receptoras recebem orientações sobre 

o uso seguro do leite doado, incluindo instruções sobre o descongelamento 

e a alimentação dos bebês. 

 

 

 

 

 



 

 

**Monitoramento e Melhoria Contínua:** 

 

1. **Avaliação Periódica:** Os BLHs realizam avaliações regulares das 

práticas de triagem, processamento e distribuição para garantir que estejam 

alinhadas com os padrões de segurança mais recentes. 

 

2. **Feedback das Receptoras:** O feedback das receptoras é valorizado e 

pode levar a ajustes nas práticas para melhor atender às necessidades e 

preocupações dos bebês receptores. 

 

Em resumo, a garantia da saúde da doadora e do receptor é uma 

responsabilidade central nos Bancos de Leite Humano. Essa abordagem 

abrangente visa proteger a saúde e o bem-estar de todos os envolvidos, 

desde as doadoras altruístas até os recém-nascidos vulneráveis que 

dependem do leite humano doado para seu crescimento e desenvolvimento 

saudáveis. 


